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Influência de substratos sobre propagação de cambará por meio de estacas1 

Manoel Ricardo de Andrade Júnior2, Mailson Monteiro do Rêgo2, Angela Maria dos Santos Pessoa2, 

Bruna Regina dos Santos Silva2, Priscila Duarte Silva3, Elizanilda Ramalho do Rêgo2 

Resumo: O cambará (Lantana camara L.) pode ser propagado tanto por sementes como por estaquia. Na 

estaquia um dos principais fatores que afetam o enraizamento é o tipo de substrato. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a influência de diferentes substratos sobre propagação de cambará por meio de estacas. Para 

tanto foram utilizados os seguintes substratos: areia lavada (T1); Plantmax® (T2); vermiculita (T3); pó de coco 

(T4) e solo (T5). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. Quando comparou-se as médias verificou-se que a areia lavada e a vermiculita 

proporcionaram resultados superiores para todas as variáveis analisadas, tendo a areia lavada obtido médias 

superiores aos demais tratamentos. Para a produção de mudas de cambará recomenda-se o uso de areia lavada e 

vermiculita como substrato alternativo. 

Palavras-chave: estaquia, Lantana camara; substrato. 

Influence of substrates on cambará  cuttings propagation 

Abstract: The cambará (Lantana camara L.) can be either propagated by seeds or cuttings. In the cutting 

propagation method, one of the main factors that affect rooting is the type of substrate. Thus, the objective of this 

study was to evaluate the influence of different substrates on cambará propagation by cuttings. The following 

substrates were used: washed sand (T1); Plantmax® (T2); vermiculite (T3); coconut powder (T4) and soil (T5). 

Data were subjected to analysis of variance and means compared by Scott-Knott test at 5% probability. It was 

observed that the washed sand and vermiculite provided superior results for all variables analyzed, and the 

washed sand promoted higher means than the other treatments.  The use of washed sand and vermiculite is, 

therefore, recommended for the production of cambará seedlings, as an alternative substrate. 

Keywords: Cuttings; Lantana camara; Substrate. 
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1 Introdução 

O Brasil é reconhecido mundialmente pela 

riqueza de sua biodiversidade, em que se 

destacam as plantas nativas para uso ornamental 

e medicinal como é o caso de algumas espécies 
da família Verbenaceae. São 16 gêneros e 290 

espécies encontradas no país, sendo o maior 

detentor dessa diversidade. Dentre as espécies, 
Lantana camara L., também conhecida como 

lantana, cambará ou cipó-de-cheiro (Howard, 

1969, Spies, 1984, Sharma et al., 1988; Salimena 

e Múlgura, 2014), apresenta potencial como 
planta ornamental, em função da diversidade de 

cores de suas flores, dentre elas, citam-se: 

amarela, branca, laranja e rósea (Lorenzi e 

Souza, 2008; Passos et al., 2009). 

Além de seu uso como planta ornamental, 

alguns autores também relatam seu uso 
medicinal, como no tratamento de vermes 

intestinais e problemas de fertilidade masculina 

(Baba et al., 2011; Dubey et al., 2011; Kalita et 

al., 2012; Reddy, 2013; Barros et al., 2016). 
Além disso, estudos tem comprovado sua 

eficiência como biopesticidas, no controle de 

pulgões e outros insetos (Muzemu et al., 2011, 
Rajasherkar et al., 2014; Mvumi e Maunga, 

2018).  

No território brasileiro, o cambará encontra-
se distribuído por todos os estados. Tendo em 

vista a sua fácil adaptação a regiões tropicais e 

subtropicais. Classificado como um arbusto, de 

caule ramificado, formando muitos galhos 
entrelaçados, podendo apresentar acúleos em 

algumas espécies (Watanabe, 2016). 

Quanto ao tipo de reprodução, essa espécie 
pode propagar-se tanto por sementes quanto por 

estacas (Lorenzi e Souza, 2008). A propagação 

vegetativa especificadamente, é muito 

importante para a produção de materiais 
vegetativos clonais em um curto espaço de 

tempo. Nesse contexto, a estaquia pode ser uma 

técnica de propagação rápida e de fácil 
execução, já que é comumente utilizada em 

espécies que apresentam facilidade para a 

formação de raízes adventícias (Oliveira et al., 
2011). Outro fator de extrema importância para 

eficiência na propagação vegetativa das plantas é 

o tipo de substrato utilizado (Finger et al., 2012) 

O substrato influência diretamente na 
formação e arranjo do sistema radicular, e 

consequentemente, no estado nutricional da 

planta (Arruda et al., 2007). A escolha do 
substrato adequado deve levar em consideração 

uma composição de matéria prima de baixo 

custo e boas propriedades químicas e físicas que 

auxiliem no desenvolvimento das raízes 
adventícias (Costa et al., 2017). O substrato ideal 

deve permitir uma boa retenção de água, 

circulação de ar dentro dos espaços porosos, 
agregação do sistema radicular, uma boa 

capacidade de troca catiônica, ausência de 

agentes patogênicos, pH próximo da 
neutralidade e baixa salinidade (Farias et al., 

2012; Wendling e Gatto, 2012). Embora possua 

importância ornamental e medicinal, pouco são 

os trabalhos sobre métodos de propagação 

vegetativa do cambará (Oliveira et al., 2011).  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a 

influência de diferentes substratos sobre 

propagação de cambará por meio de estacas. 

2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado em casa de 
vegetação nas dependências do Laboratório de 

Biotecnologia e Melhoramento Vegetal do 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal da Paraíba (CCA-UFPB), Areia - PB. O 
material vegetal utilizado foi proveniente de 

estacas herbáceas de cambará (L. camara L.) 

com 20 cm de comprimento, derivadas de 

plantas matrizes coletadas no CCA-UFPB.  

Para avaliar a eficiência dos diferentes 

substratos sobre a propagação do cambará foram 

utilizados os tratamentos: areia lavada (T1); 
substrato comercial Plantmax® (T2); vermiculita 

(T3); pó de coco (T4) e solo (T5). Para a 

caracterização química do substrato (solo) foram 

realizadas análises químicas do solo (Tabela 1). 

Tabela 1 Características químicas do solo utilizados no experimento 

pH – H20 

(1:2,5) 

H+ + Al3+ Al3+ Ca2+ Mg2+ Na+ SB CTC P K+ M.O. 

.................................................cmolc/dm3.................................. mg/dm3 g/kg 

6,4 2,61 0,00 6,98 1,40 0.07 8,73 11,34 38,27 110,70 50,82 

CTC – Capacidade de troca de cátions 

https://doi.org/10.25066/agrotec.v40i1-2.42916
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Estacas com 20 cm de comprimento foram 
postas para enraizar em tubetes de polietileno, 

com capacidade de 280 cm3, contento os 

tratamentos. Para manter a umidade no solo, 

regas diárias foram realizadas. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e 10 

repetições para cada tratamento. A parcela foi 
constituída por uma estaca por tubete. As 

avaliações foram realizadas após 30 dias do 

plantio e verificou-se o aparecimento ou não de 

calos, raízes e brotações. As variáveis analisadas 
foram: sobrevivência = SB, número de brotos 

por estaca = NB, número de folhas = NF, 

comprimento da maior folha = CF (cm) e largura 
da maior folha = LF (cm). As avaliações foram 

feitas 30 dias, conforme realizado em outros 

trabalhos (Loss et al., 2009). 

As medidas referentes às dimensões foram 

tomadas utilizando-se régua graduada 

transparente, e os valores referentes à 

quantidade, como o número de estacas 
sobreviventes foram aferidos por contagem. 

Todos os dados foram transformados por √0,5 + 

x, submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. Todas as análises foram 
realizadas utilizando o programa computacional 

Genes (Cruz, 2016). 

3 Resultados e Discussão 

As análises de variâncias indicaram efeito 
significativo pelo teste F (p < 0,05) entre os 

tratamentos para todas as características 

avaliadas (Tabela 2), sobrevivencia(SB), número 
de brotos (NB), número de folhas (NF), 

comprimento da folha (CF) e largura das folhas 

(LF). Esse resultado indica que os substratos 

influenciaram positivamente no desempenho 

dessas características. 

O coeficiente de variação (CV) variou entre 

25,09% a 68,62% para as características 
avaliadas (Tabela 2). Apesar da alta variação, os 

valores são aceitáveis pelo fato de que cada 

variável possui uma escala particular de 
coeficiente de variação, sendo relacionada à sua 

variabilidade intrínseca (Zimmermann, 2014). 

Crispim et al. (2015) avaliando diferentes 

substratos no enraizamento de estacas de 
Pyrostegia venusta, planta ornamental, também 

verificaram oscilações elevadas no CV em 

relação a diferentes variáveis analisadas. 

 

Tabela 2 Resumo da análise de variância (quadrados médios) para cinco características relacionadas à 

propagação por estaquia de Cambará (Lantana camara L.) 

Fontes de variação GL 
Quadrados médios 

SB NB NF CF LF 

Tratamentos 4 0,17* 0,59** 3,34* 0,56* 0,40* 

Resíduo 45 0,04 0,15 0,94 0,21 0,15 

CV (%) - 25,09 39,16 68,62 45,65 4,.37 

*Significativo em nível de 5% de probabilidade pelo teste F. SB – Sobrevivência; NB – Número de brotos; Número de 
folhas; CF – Comprimento da folha e LF - Largura da folha. 

 

Na comparação das médias pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade, verificou-se 

que a areia lavada e a vermiculita 

proporcionaram resultados superiores para todas 
as variáveis analisadas (Tabela 3).  Uma das 

características ideias dos substratos para o 

enraizamento das estacas é proporcionar 

umidade e aeração (Ming et al., 1998), tanto a 
areia quanto a vermiculita apresenta essas 

características. Gomes et al. (2015) relataram 

que substratos ideais para produção de mudas 
devem possuir baixa densidade, boa capacidade 

de absorção e retenção de água, boa aeração e 
drenagem. Tanto a areia quanto a vermiculita 

apresenta essas características. 

Os resultados observados para o substrato 
comercial (Plantmax®), pó de colo e solo quando 

comparados com os observados em areia e 

vermiculita, indicam que o enraizamento de 

estacas dessa espécie é favorecido em substratos 
que apresentem drenagem rápida e baixo poder 

de retenção de água. Assim, de acordo com 

Garay et al. (2014), devido ao fato de que cada 

https://doi.org/10.25066/agrotec.v40i1-2.42916
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substrato possuirá suas vantagens e 
desvantagens, não há um substrato ideal, 

contudo, é possível escolher um bom material, 

os resultados dependerão também das 

características da cultura, sendo dessa forma 
imprescindível testar diferentes substratos ou 

misturas de substratos para cada espécie. 

Os resultados encontrados nesse trabalho, 
provavelmente demonstram que L. camara L. é 

uma espécie mais exigente em aeração e menos 

umidade. O substrato areia e vermiculita possui 

maior quantidade de macroporos, facilitando a 
circulação de ar entre as partículas e a 

consequente aeração na base da estaca, 
diminuindo a mortalidade das mesmas e 

facilitando o enraizamento. Além disso, 

possivelmente o cambará pode ser intolerante a 

substratos ou ambientes encharcados, já que a 
areia possui baixa capacidade de retenção de 

água (Wendling et al., 2002), permitindo trocas 

gasosas eficientes, pois quanto maior a 
disponibilidade de oxigênio na base das estacas 

maior será a eficiência da atividade celular 

durante o processo de formação de calos e 

emissão de raízes (Hartmann et al. 2002), 

favorecendo dessa forma o enraizamento. 

 

Tabela 3 Comparação de médias do tipo de substrato sobre caracteres relacionados à propagação por estaquia de 

Cambará (Lantana camara L.) 

Tratamentos 
Características 

SB (%) NB NF CF (cm) LF (cm) 

Areia lavada (T1) 1,06a 1,36a 2,21a 1,32a 1,21a 

Plantmax® (T2) 0,86b 0,93b 1,18b 0,90b 0,88b 

Vermiculita (T3) 0,96a 1,13a 1,82a 1,20a 1,12a 

Pó de coco (T4) 0,76b 0,79b 0,89b 0,81b 0,78b 

Solo (T5) 0,76b 0,79b 0,96b 0,81b 0,79b 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 

5% de probabilidade. SB – Sobrevivência; NB – Número de brotos; NF - Número de folhas; CF – Comprimento da folha e 
Largura da folha. 

 

4 Conclusão 

Para a produção de mudas de cambará 

recomenda-se o uso de areia lavada e vermiculita 

como substrato alternativo. 
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